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CLASSIFICAÇ~O E PREro DE PlrENTA-DO-REINO

No processo de comercialização, à medida que novos comnc
ti~ores buscam a conquista de mercaces não exclusivos, os cons~i~(;
res passam a acotar crit~rios de seleção qualitetiva dos produtos
adquiridos com base nos preços ce oferta. No caso ca pimenta-de-rei

duz i d . r. d P - . ",4 d - d "no pro._uzl.ano Esta~oe ~ara, em que a quase totall~a~e e _estln!
c.a ao mercadc externo, o produto vem sofrendo restrições peles pai
sos importadores quanto ao nível Qualitativo.

Neste aspecto, a classificação de pimenta-da-reino passa
a ser um imperativo 00 mercado c os produtores e exportadores' devem
aceitar esta premissa como garantia para a venca ~e seu produto.
A busca de um produto de melhor qualí óade c.eve ser um desafio pare
o produtor em tentar obter maior rentabilidade, melhor utilização
dos recursos empregaccs e sobretuco assegurar a sua comercia1izaçãc.

A seguir far-se-ã uma desctição da evolução dos preços ~~.
dios de pimenta-de-reino, tanto no rrercado externo como no dore~sti
co e o valor percentual cas classes ~e pimenta-do-reino em relação
i pimenta branca Ae prirneirR,no període 1973 a 1980, recebida r~
Ias exportadores no Estado do P2r~ (Tabeles 1 e 2).

Tomande-se por base os dados acima,especificados, foi P~!
sível se chegar is seguintes conc1us5es:
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- Os mercados externo e o doméstico nao apresentam cife
renç as pcrc errtuaí s significativas entre os preços de pimenta. pr et a
de primeira e de sepunca;

Quanto ã pimenta branca de rrimeira e ce segunda, o rer
centual ~e ~iferença de preço ~0stra-se mais acentuado para o marca
do externo e menor para o rrerc2~o dcroêstico;

Torrando-se n valor da pimenta branca de primeira crrer
refer~ncia, a pimenta rreta de primeira, a pimenta preta ~c sefun0n
e a pimenta branca de segunda representa~, rcspectivR~ente, 7l,r?~,
69,81% e 87~73% ~e seu valor no rnerca~o externo;

P , d -. . T -l- ara o merCRQO _omestIco, a pImenta prew2 (,e
e a pimenta preta de segunda representam, respectivamente,
e 71,22% do valor da pimenta branca de primeira;

primeir2
8l,19~.

- O senti~o de classificação e preço para o mercado inter
no se apresenta irregular, acontecendo o caso de a pimenta preta de
primeira ser superior ~ branca de primeira e esta apresentar preço
inferior ã branca de segun~a;

- O preço das diversas classes de pimenta-do-reino no mar
cado doméstico Ê e~ geral superior ao preço 00 mercado externo;

- Como c diferencial ~e preço não se mostra muito acentua
do para as classes da pimenta branca, como acontece para a pimenta
preta pa-ra--exportação.oprodtrecr-deee ficar cons c í ent í zado da Lmpor t àn
cia do processo o~ classificação para as vendas no exterior.

Finalmente, deve-se ressaltar a necessidade dos prc~uta
res de pimenta-do-reino envidarem esforços no sentido de um produto
de melhor qualidade, seja ~e pirenta brance ou preta, 'a exemplo do
que ocorre co~ produtos C0~O o cacau, o caf~, etc. A inexist~ncia
de um diferencial de preço eleva~o entre as classe~ ~e pimenta bra~
ca e de pimenta preta tem levado o produtor a regligenciar o proce~
50 de classificação ao longo do terrpo, mas que, com o c~escirrento
da oferta, tornou-se uma exigência dos países consumidores.
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TABELA 1- Evc1ução dos preços rn6dios 2e piEenta-~o-reinc no rerca~c externo c dor~stico por
classe - 1973/80 (Cr$/t)

Classe .1973 197~ 1975 1976 1977 1971? 1979 1980

.,")

Mer cado cx ter no-
Preta 19 6.C79 10.797 11.873 16.225 28.t1.9S 31. 575 41.7f1 76.211
Preta 29 5.982 11.354 12.272 H.987 2R.503 33.124 39.479 66.196
Br anc a 19 9.217 13.707 16.175 21.1116 38.752 51.428 59. 581~ 110.738
BraJ1.C8.29 7.71,1 11.893 13.635 21.008 35.240 tl7.S12 50.671 87.]86
Yercado d6rr~stic0
Pret2. 19 8.520 11.4.11.1 13.583 22.54/} 36.588 36.747 56.S8S 109.839
Preta 29 8.008 10.8!-9 12.800 17.370 2f.196 37.912 52.845 87.099
Preta chocha - - 8 •5e ,1 10. 3~I~ 22.229 25.890 27.168 48.815

n
Era nc a 19 11.812 17.001: 17.723 20.531 11.3.o 2o 57.051 65.23~· 130.061 o

3:c
Eranca 29 - - - 29.000 39.,\l33 54.212 .. 110.006 zn»Branca chocha - - 8.912 9.711 22.697 28.057 31. 789 47.938 O

O

Ca sc a . 3.092 (,.397 9.000 9.878 •••- - 7 .(1,21 16.686 moz-Fonte ~cs ~2dcs hisiccs: CAVTt o
O
•(A.



.---------~::=='.I
~

TABELA 2- Valor percentual das diversas classes em termos de piDcnta branca de primeira no
mercado externo e doméstico - 1973/80

Classe 19.73 1974. 1975 1976 1977 1978 1979 1980 .

Mercado externo
Preta 19 65,95 78" 77 .73,40 76,73 . 73.53 61,40 70,09 68,82
Pr et a 29 64,90 82,83 75,87 70,87 73,55 64,41 66,26 59,78
Branca 19 100,00 100,00 100,00 1°O ,OO. 1OO,OO 100,00 100,00 100,00
Branca 29 83,69 86,76 84,30 99,35' 90,94 92,38 85.0[1, 78,73

Mercad6 do~éstico .. '. .
.. ",~.. ' .

Preta 19 75,13 67,28 76,64 109,80 . 85,05 64,41 86,74 84,45
Preta 29 67,79 63,80 78,22 84;60 60,89 66,45 81,01 66,97

I

Preta chocha - - 48,43 5'ü.,S~ 51,67 45,38 41,65 37,53 o
Os:

Branca 19 100,00 100,00 100,00 100"00 100,00 100,00 100,00 100,00 c
~ 2

Branca 29 111·::Z5", 91,66 95,02 84,58 o- - - - », t ", O.. OBranca chocha - - 50,28 17:~:j,O ~••.' 52,76 49,18 48,73 36,86 -t
,-- m

21,1;'2 oCasca - - 17,45 17,25 15,77 15,14 12,83 2
o
O
I ~
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